




















As psicoses são estudadas por diversos campos do conhecimento, e foram am-
-

samento: a tradição germânica e a francesa, sendo frequentemente relacionadas 
a uma gênese orgânica, como aponta Jacques Lacan em 1932 em sua tese Das 

. O objetivo deste tra-
balho é, a partir de uma perspectiva lacaniana sobre fenômeno da psicose, apre-
sentar as distinções entre o campo das neuroses e das psicoses no que diz respeito 

paranoia e esquizofrenia. Além disso, buscou-se explorar a relação do psicótico 

Lacan nos ensinou que não devemos recuar diante da psicose. Em seu Semi-
nário 3, sobre as psicoses, nota-se um interesse do autor em ressaltar que o que 
difere o campo das neuroses das psicoses é, antes de mais nada, a relação do 

dos fenômenos de linguagem é para nós o mais fecundo dos ensinamentos” (LA-
CAN, 1956-57/1988, p. 167). Desse modo, os psicóticos sofrem, assim como os 
neuróticos, de uma relação com a linguagem, mais precisamente, do efeito do 





 

psicóticos, Lacan introduz, ainda no Seminário 3, a ideia de que na psicose tem-se 
-

da realidade. Assim, depreende-se nas páginas seguintes de seu seminário que, 
para o psicótico, não se trata de recalque, do “disso nada querer saber”. Na psico-

exterioridade ao sujeito, exterioridade essa que é evocada no delírio e na alucina-

denominado por Lacan de Verwerfung ou foraclusão. 
-
-

o que institui na neurose a elaboração da fantasia (LACAN, 1956-57/1988). O 

Segundo Izcovich (2002, p. 51):
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